
BANCO TRICURY S.A.
C.N.P.J. 57.839.805/0001-40

Exercícios
2º Semestre findos em 31.12

2008 2008 2007
Receitas da Intermediação Financeira .... 29.810 51.698 32.682
• Operações de crédito .............................. 23.515 41.491 27.223
• Resultado de operações com títulos

e valores mobiliários .............................. 6.239 10.028 5.227
• Resultado com instrumentos

financeiros e derivativos ........................ 56 179 232
Despesas da Intermediação Financeira .. (15.534) (24.340) (14.925)
• Operações de captação no mercado ...... (15.082) (24.587) (12.858)
• Reversão/(Provisão) para créditos

de liquidação duvidosa .......................... (452) 247 (2.067)
Resultado Bruto da
Intermediação Financeira ....................... 14.276 27.358 17.757

Outras Receitas/Despesas Operacionais (370) 191 (460)
• Receitas de prestação de serviços ......... 160 384 241
• Rendas de tarifas bancárias .................... 56 59 -
• Despesas de pessoal .............................. (1.926) (3.339) (2.134)
• Outras despesas administrativas ............ (1.383) (2.482) (1.858)
• Despesas tributárias ............................... (744) (1.519) (1.200)
• Resultado de participações

em coligadas e controladas ................... 4.565 8.369 4.781
• Outras receitas operacionais .................. 28 125 105
• Outras despesas operacionais ................ (1.126) (1.406) (395)

Resultado Operacional ............................. 13.906 27.549 17.297
Resultado Não Operacional ..................... (466) (368) 16
Resultado antes da Tributação
sobre o Lucro .......................................... 13.440 27.181 17.313

Imposto de Renda e Contribuição Social (1.160) (4.843) (3.661)
• Provisão para imposto de renda .............. (1.817) (4.312) (3.287)
• Provisão para contribuição social ............ (1.119) (2.236) (1.192)
• Ativo fiscal diferido ................................... 1.776 1.705 818

Lucro Líquido do Período ......................... 12.280 22.338 13.652
Lucro líquido por lote de mil ações .............. R$ 33,07 R$ 60,15 R$ 42,36
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

ATIVO 2008 2007
Circulante ................................................................ 306.294 187.805
Disponibilidades .................................................... 762 391
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez .............. 130.588 69.769
• Aplicações no mercado aberto ............................. 60.026 -
• Aplicações em depósitos interfinanceiros ............ 70.562 69.769

Títulos e Vals. Mobs. e Instr. Financ. Derivativos . 9.145 6.664
• Carteira própria .................................................... 9.145 4.076
• Instrumentos financeiros derivativos .................... - 2.588

Relações Interfinanceiras ...................................... - 141
Créditos vinculados:
• Depósitos no Banco Central ................................. - 141

Operações de Crédito ............................................ 161.008 109.874
• Setor público ........................................................ 12.087 13.641
• Setor privado ........................................................ 150.833 99.062
• Provisão para créditos de liquidação duvidosa .... (1.912) (2.829)

Outros Créditos ...................................................... 4.791 966
• Rendas a receber ................................................. 5 -
• Diversos ............................................................... 4.786 966

Realizável a Longo Prazo ...................................... 47.115 49.837
Operações de Crédito ............................................ 36.543 44.759
• Setor público ........................................................ 9.924 12.698
• Setor privado ........................................................ 27.194 32.535
• Provisão para créditos de liquidação duvidosa .... (575) (474)

Outros Créditos ...................................................... 2.919 1.765
 • Rendas a receber ................................................. - 50
 • Diversos ............................................................... 2.919 1.715
Outros Valores e Bens ........................................... 7.653 3.313
• Outros valores e bens .......................................... 7.653 3.313

Permanente ............................................................. 19.334 10.404
Investimentos ......................................................... 18.534 10.213
• Participações em coligadas

e controladas - No País ...................................... 18.155 9.785
• Outros investimentos ............................................ 516 428
• Provisão para perdas ........................................... (137) -

Imobilizado de Uso ................................................ 453 172
• Outras imobilizações de uso ................................ 573 290
• Depreciações acumuladas ................................... (120) (118)

Diferido ................................................................... 347 19
• Gastos de organização e expansão ..................... 363 29
• Amortizações acumuladas ................................... (16) (10)

Total do Ativo ......................................................... 372.743 248.046

PASSIVO 2008 2007
Circulante ................................................................ 180.265 68.672
Depósitos ................................................................ 146.965 63.330
• Depósitos a vista .................................................. 3.928 3.031
• Depósitos interfinanceiros .................................... 24.798 17.176
• Depósitos a prazo ................................................ 118.239 43.123

Recursos de Aceites e Emissão de Títulos .......... 16.353 -
• Rec. de letras imob., hipot., de crédito e similares 16.353 -

Relações Interdependências ................................. 10 130
• Recursos em trânsito de terceiros ....................... 10 130

Outras Obrigações ................................................. 16.937 5.212
• Cobrança e arrecadação

de tributos e assemelhados ................................ 119 40
• Sociais e estatutárias ........................................... 176 482
• Fiscais e previdenciárias ...................................... 15.740 4.402
• Diversas ............................................................... 902 288

Exigível a Longo Prazo .......................................... 90.937 108.217
Depósitos ................................................................ 90.937 102.096
• Depósitos a prazo ................................................ 90.937 102.096

Outras Obrigações ................................................. - 6.121
• Fiscais e previdenciárias ...................................... - 6.121

Resultados de Exercícios Futuros ........................ 197 125
Receitas de exercícios futuros ............................... 197 125

Patrimônio Líquido ................................................ 101.344 71.032
• Capital:

De domiciliados no País ...................................... 78.500 56.000
• Reservas de capital .............................................. 898 810
• Reservas de reavaliação ...................................... 1.652 2.583
• Reservas de lucros .............................................. 8.665 537
• Lucros acumulados .............................................. 11.629 11.102

Total do Passivo ..................................................... 372.743 248.046
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Exercícios
2º Semestre findos em 31.12

2008 2008 2007
Lucro Líquido Ajustado ............................ 7.743 14.022 8.918
Lucro líquido .............................................. 12.280 22.338 13.652
Depreciações e amortizações ................... 28 53 47
Resultado de equivalência patrimonial ...... (4.565) (8.369) (4.781)

Variação de Ativos e Obrigações ............. 9.364 (46.420) (53.407)
(Aumento) redução em relações
interfinanceiras e interdependências ....... 218 141 (141)

(Aumento) redução em
operações de crédito ............................... 7.368 (42.919) (55.317)

(Aumento) redução em outros créditos
e outros valores e bens ........................... (3.963) (9.319) (1.403)

(Redução) aumento em
outras obrigações .................................... 5.778 5.605 3.380

(Redução) aumento em resultados
de exercícios futuros ............................... (37) 72 74

Atividades Operacionais -
Caixa Líquido Proveniente (Aplicado) ... 17.107 (32.398) (44.489)
Alienação de imobilizado de uso ............... 3 26 -
Aquisição (Inversão) de investimentos ...... 137 137 -
Aquisição de imobilizado de uso ................ (297) (355) (53)
Aplicações no diferido ............................... (334) (334) -

Atividades de Investimentos -
Caixa Líquido Proveniente (Aplicado) ... (491) (526) (53)
Aumento (Redução) em depósitos ............ (19.597) 72.476 62.817
Aumento (Redução) em recursos de
letras imob. hipot. crédito e similares ....... 16.353 16.353 -

Aumento (Redução) em
relações interdependências ..................... 1 (120) 130

Aumento de capital .................................... 13.500 13.500 13.000
Dividendos e bonificações propostos ........ (717) (1.496) (1.125)
Juros sobre o capital próprio
pagos e/ou provisionados ........................ (4.118) (4.118) (2.916)

Atividades de Financiamentos -
Caixa Líquido Proveniente (Aplicado) ... 5.422 96.595 71.906

Aumento do Caixa e
Equivalentes de Caixa ............................. 22.038 63.671 27.364

Caixa e equivalentes de caixa
no início do período ................................... 118.457 76.824 49.460

Caixa e equivalentes de caixa
no final do período ..................................... 140.495 140.495 76.824

Aumento do Caixa e
Equivalentes de Caixa ............................. 22.038 63.671 27.364

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do Resultado (Em Milhares de Reais)Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro (Em Milhares de Reais)

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas, em cumprimento as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2008.
Gestão de Risco de Mercado - Para atendimento ao requerido na Resolução do CMN nº 3.464/07 foi implementada no Banco Tricury S/A uma estrutura específica para gerenciamento dos riscos de mercado de
suas operações. Adicionalmente, foi aprovada pela Diretoria uma Política para Gestão de Risco de Mercado. Gestão de Risco Operacional - Para atendimento ao requerido na Resolução do CMN nº 3.380/06 foi
implementada no Banco Tricury S/A uma estrutura específica para gerenciamento dos riscos nas atividades operacionais. Adicionalmente, foi aprovada pela Diretoria uma Política para Gestão do Risco Operacio-
nal. Os relatórios de Riscos Operacional e de Mercado estão a disposição na sede da instituição. São Paulo, 30 de janeiro de 2009.

Demonstração dos Fluxos de Caixa
(Em Milhares de Reais)

1. Contexto Operacional - O Banco Tricury S.A. está constituído
como banco múltiplo, operando as carteiras de investimentos e de
crédito, financiamento e investimento.
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras - As demonstra-
ções financeiras são elaboradas e apresentadas conforme as dispo-
sições contidas na Lei das Sociedades por Ações e nas normas e ins-
truções do Banco Central do Brasil (BACEN).
3. Principais Práticas Contábeis - As principais práticas contábeis
adotadas resumem-se como segue: a) Apuração do resultado - As
receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência.
b) Ativo e passivo circulantes, realizável e exigível a longo prazo -
Os ativos são apresentados pelo valor de realização ou de mercado,
incluindo os rendimentos auferidos até a data do balanço e reduzidos
por provisões necessariamente constituídas. Os passivos são de-
monstrados por valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando
aplicável, os encargos incorridos. c) Provisão para imposto de ren-
da e contribuição social sobre o lucro - A provisão para imposto de
renda foi constituída à alíquota de 15% acrescido de adicional de 10%
incidente sobre o lucro tributável excedente aos limites fiscais estabe-
lecidos. A contribuição social foi constituída à alíquota de 9% até abril
de 2008. A partir de maio de 2008, inclusive, a contribuição social foi
constituída a alíquota de 15%. Os créditos tributários constituídos so-
bre as diferenças intertemporais foram calculados pelas alíquotas de
imposto de renda e contribuição social descritos acima. d) Redução
do valor recuperável de ativos não financeiros - impairment -
Será reconhecida perda por impairment se o valor contabilizado de
um ativo ou de sua unidade geradora de caixa excede seu valor recu-
perável. Perdas por impairment, quando aplicável, são reconhecidos
no resultado do período. A partir de 2008, os valores dos ativos não
financeiros, exceto créditos tributários, são revistos, no mínimo, anu-
almente para determinar se há alguma indicação de perda por impair-

ment. Em 31 de dezembro de 2008 não foram identificados ativos re-
gistrados com indicação de perda por impairment.
4. Títulos e Valores Mobiliários - Os títulos e valores mobiliários es-
tão classificados na categoria “títulos mantidos até o vencimento”, de
acordo com a intenção e capacidade financeira da instituição de man-
tê-los em carteira até o vencimento. As operações envolvendo deriva-
tivos visam a apuração de recursos em fontes alternativas de rendi-
mentos com moderado grau de risco e que não se caracterizam como
“HEDGE”. Correspondem a vendas a termo a receber de ações e são
monitoradas e limitadas pela administração e estão registradas nas
bolsas ou câmaras de compensação.

Ativo Realizável a
Circulante Longo Prazo

2008 2007 2008 2007
Carteira própria
- Certificados de depósitos bancários .... 9.145 4.076 - -
- Venda a termo de ações ....................... - 2.588 - -

Total ......................................................... 9.145 6.664 - -
5. Operações de Crédito - A composição da carteira de crédito da Institui-
ção, nos termos das Resoluções nºs 2682 e 2697 do BACEN é demonstra-
da como segue:
a) Por tipo de operações 2008 2007
Ativo circulante
Empréstimos e títulos descontados ....................... 162.920 112.703
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ...... (1.912) (2.829)

161.008 109.874
Realizável a longo prazo
Empréstimos e títulos descontados ....................... 37.118 45.233
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ...... (575) (474)

36.543 44.759
Total .......................................................................... 197.551 154.633

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - (Em Milhares de Reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Em Milhares de Reais)

Capital Aumento Reservas Reservas de Reservas Lucros
realizado de capital de capital reavaliação de lucros acumulados Total

EXERCÍCIO DE 2007
Saldos em 31 de dezembro de 2006 ......... 37.310 - 756 3.449 370 6.481 48.366
Aumento de capital:
Em numerário ............................................. 13.000 - - - - - 13.000
Com reservas e lucros acumulados ........... 5.690 - - - (370) (5.320) -

Atualização de títulos patrimoniais ............... - - 54 - - - 54
Realização reserva de reavaliação .............. - - - (866) - 866 -
Lucro líquido do exercício ............................. - - - - - 13.652 13.652
Destinações:
Reserva legal ............................................. - - - - 537 (537) -
Dividendos (R$ 3,49 por lote de mil ações) - - - - - (1.124) (1.124)
Juros sobre capital próprio ......................... - - - - - (2.916) (2.916)

Saldos em 31 de dezembro de 2007 ......... 56.000 - 810 2.583 537 11.102 71.032
Mutações do exercício de 2007 .................... 18.690 - 54 (866) 167 4.621 22.666
EXERCÍCIO DE 2008
Saldos em 31 de dezembro de 2007 ......... 56.000 - 810 2.583 537 11.102 71.032
Aumento de capital:
Em numerário ............................................. - 13.500 - - - - 13.500
Com reservas e lucros acumulados ........... 9.000 - - - (537) (8.463) -

Atualização de títulos patrimoniais ............... - - 88 - - - 88
Realização reserva de reavaliação .............. - - - (931) - 931 -
Lucro líquido do exercício ............................. - - - - - 22.338 22.338
Destinações:
Reserva legal ............................................. - - - - 911 (911) -
Reserva estatutária .................................... - - - - 7.754 (7.754) -
Dividendos (R$ 4,03 por lote de mil ações) - - - - - (1.496) (1.496)
Juros sobre capital próprio ......................... - - - - - (4.118) (4.118)

Saldos em 31 de dezembro de 2008 ......... 65.000 13.500 898 1.652 8.665 11.629 101.344
Mutações do exercício de 2008 .................... 9.000 13.500 88 (931) 8.128 527 30.312
2º SEMESTRE DE 2008
Saldos em 30 de junho de 2008 ................ 65.000 - 898 1.652 503 12.345 80.398
Aumento de capital:
Em numerário ............................................. - 13.500 - - - - 13.500

Lucro líquido do semestre ............................ - - - - - 12.280 12.280
Destinações:
Reserva legal ............................................. - - - - 408 (408) -
Reserva estatutária .................................... - - - - 7.754 (7.754) -
Dividendos (R$ 1,93 por lote de mil ações) - - - - - (716) (716)
Juros sobre capital próprio ......................... - - - - - (4.118) (4.118)

Saldos em 31 de dezembro de 2008 ......... 65.000 13.500 898 1.652 8.665 11.629 101.344
Mutações do 2º semestre de 2008 ............... - 13.500 - - 8.162 (716) 20.946

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

b) Por atividade econômica
Setor Público
Serviços ................................................................ 22.011 26.339

22.011 26.339
Setor Privado
Indústria ................................................................. 56.228 47.178
Comércio ............................................................... 5.358 9.681
Intermediários financeiros ..................................... 24.508 21.927
Serviços ................................................................ 86.349 44.580
Pessoas físicas ...................................................... 5.584 8.231

178.027 131.597
Total .......................................................................... 200.038 157.936
c) Por faixa de vencimento
A vencer De 1 a 180 dias ............................... 128.983 71.530

De 181 a 360 dias ........................... 30.957 39.164
Acima de 360 dias ........................... 37.466 45.233

197.406 155.927
Vencidas De 1 a 30 dias ................................. 2.155 512

De 31 a 90 dias ............................... 64 1.060
De 91 a 180 dias ............................. 55 435
De 181 a 360 dias ........................... 358 2

2.632 2.009
Total .......................................................................... 200.038 157.936
6. Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa - A provisão para
créditos de liquidação duvidosa foi constituída de acordo com os critérios
da Resolução nº 2682 do BACEN, após análise criteriosa da administração
e com base na opinião de seus assessores legais quanto aos aspectos ju-
rídicos envolvidos. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2008,
foi revertida provisão de R$ 247 (constituição de R$ 2.067 em 2007), foram
baixados créditos contra a provisão no valor de R$ 569 (não houve baixa
de créditos contra a provisão em 2007) e foram recuperados créditos ante-

continua



Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (Em Milhares de Reais)continuação

riormente baixados no valor de R$ 239 (R$ 80 em 2007). A posição da car-
teira de crédito da Instituição por níveis de risco e a provisão para créditos
de liquidação duvidosa correspondente, é a seguir demonstrada:
Níveis de Percentual Posição da carteira Provisão constituída
risco de provisão 2008 2007 2008 2007
AA ......... 0,00 20.883 378 - -
A ............ 0,50 140.938 129.396 705 647
B ............ 1,00 14.242 13.482 142 135
C ........... 3,00 21.928 6.834 658 205
D ........... 10,00 815 3.056 82 306
E ............ 30,00 474 3.918 142 1.175
F ............ 50,00 - - - -
G ........... 70,00 - 124 - 87
H ........... 100,00 758 748 758 748
Total ...... 200.038 157.936 2.487 3.303
7. Outros Créditos - Diversos 2008 2007
Impostos e contribuições a compensar ..................... 1.383 921
Opções por incentivos fiscais .................................... - 326
Créditos tributários .................................................... 2.919 1.213
Devedores por depósitos em garantia ....................... 3.360 176
Outros créditos .......................................................... 43 95
Total .......................................................................... 7.705 2.731
Ativo circulante .......................................................... 4.786 966
Realizável a longo prazo ........................................... 2.919 1.765
Total .......................................................................... 7.705 2.731
Os créditos tributários foram constituídos sobre diferenças temporárias re-
lativas a provisão para créditos de liquidação duvidosa e provisões para
contingências fiscais e cíveis. Na Demonstração do Resultado a parcela de
encargos tributários, dedutível em exercícios futuros está registrada em
“Ativo fiscal diferido”. O imposto de renda e a contribuição social serão rea-
lizados à medida que as diferenças temporárias se tornarem dedutíveis. A
previsão de realização dos créditos tributários é estimada em 10% no 1º
ano, 40% no 2º ano e 50% no 3º ano. Em 31 de dezembro de 2008 foi cons-
tituído crédito tributário no valor de R$ 1.706. O valor presente desses cré-

ditos tributários soma R$ 2.242. 8. Investimentos - A instituição possui in-
vestimento em controlada desde o 2º semestre de 2005, avaliada pelo mé-
todo de equivalência patrimonial, sendo os principais dados os seguintes:

Investida: Omega - Cia. Securitizadora de Créditos Financeiros
2º sem. 2008 Exerc.2008 Exerc. 2007

Capital social ..................... 806 806 806
Participação ...................... 100% 100% 100%
Patrimônio líquido .............. 18.155 18.155 9.785
Resultado do período ........ 4.566 8.369 4.781
Resultado de equivalência 4.566 8.369 4.781
Valor do investimento ........ 18.155 18.155 9.785
9. Outras Obrigações (Fiscais e Previdenciárias) - A instituição mantém
provisão, atualizada monetariamente com base na variação da taxa Selic,
no valor de R$ 8.300 (R$ 6.121 em 2007), referente a pendências judiciais
não julgadas, que na opinião dos consultores jurídicos contratados, o des-
fecho é prognosticado como favorável à própria instituição.
10. Patrimônio Líquido - a) Capital Social - O Capital Social é represen-
tado por 371.370.893 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, em
31 de dezembro de 2008 (322.279.984 em 2007). Em 29/12/2008 houve
aumento de Capital Social no valor de R$ 13.500 cuja homologação no
BACEN ocorreu em 06/01/2009. b) Remuneração do Capital Próprio -
No exercício de 2008 a Instituição efetuou pagamento no valor de R$ 4.118
(R$ 2.916 em 2007) a título de juros sobre capital próprio, calculados com
base na variação da TJLP sobre o patrimônio líquido. Este procedimento
reduziu o encargo de imposto de renda e contribuição social em R$ 1.647
(R$ 991 em 2007). O valor pago foi contabilizado como despesa operacio-
nal e reclassificado, para efeito de publicação, nas demonstrações do re-
sultado, da mutação do patrimônio líquido e fluxo de caixa, conforme esta-
belecido na Circular nº 2.739 do BACEN. c) Reservas de Reavaliação -
Refere-se à reavaliação efetuada em imóvel da controlada. De acordo com
a prerrogativa da Resolução nº 3565 do BACEN a administração decidiu
manter a reavaliação até a data de sua efetiva realização por baixa, inclusi-
ve por alienação do ativo reavaliado, não tendo efeito na base de cálculo de
distribuição de dividendos. d) Reservas de Lucros - Em atendimento ao

estabelecido na Resolução nº 3605/08 do BACEN, foi destinado o resulta-
do do 2º semestre de 2008, para reserva de lucros. O saldo remanescen-
te de R$ 11.629 deverá ser destinado até o final do exercício de 2010.
11. Outras Informações - a) Fianças - As fianças prestadas a clientes
somam R$ 27.340 em 31 de dezembro de 2008 (R$ 17.795 em 2007).
b) Adoção inicial da lei 11.638/07 - A Lei nº 11.638 promulgada em 28 de
dezembro de 2007 com vigência a partir de 1º de janeiro de 2008 e Medida
Provisória nº 449 de 03 de dezembro de 2008 alteraram diversos dispositi-
vos da Lei nº 6.404/76. Dentre as principais alterações introduzidas estão:
(i) Substituição da demonstração das origens e aplicações de recursos
pela demonstração dos fluxos de caixa; (ii) Os elementos do ativo e passi-
vo de longo prazo deverão ser ajustados a valor presente; (iii) Criação da
rubrica “ajustes de avaliação patrimonial” no Patrimônio Líquido, para regis-
tro de aumento ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e
passivo a preço de mercado. A adoção inicial da Lei nº 11.638/07 e da Me-
dida Provisória nº 449/08 nas Demonstrações Financeiras de 31 de de-
zembro de 2008 não apresentou impactos relevantes, considerando que
as principais alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07 que afetam as
operações do Banco, já vinham sendo adotadas em função das normas
contábeis já existentes emanadas do BACEN.
c) Composição de caixa e equivalentes de caixa

Exercícios
2º Semestre findos em 31.12

2008 2008 2007
No início do exercício
Disponibilidades .......................................... 317 391 1.068
Aplicações interfinanceiras de liquidez ........ 107.892 69.769 48.392
Títulos e vals. mobs. e instr. financ. derivativos 10.248 6.664 -
Total ............................................................ 118.457 76.824 49.460
No final do exercício
Disponibilidades .......................................... 762 762 391
Aplicações interfinanceiras de liquidez ........ 130.588 130.588 69.769
Títulos e vals. mobs. e instr. financ. derivativos 9.145 9.145 6.664
Total ............................................................ 140.495 140.495 76.824

Ilmos. Srs. Diretores do Banco Tricury S.A. - 1. Examinamos o balanço
patrimonial do Banco Tricury S.A., levantado em 31 de dezembro de 2008,
e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio
líquido e dos fluxos de caixa correspondentes ao exercício findo nessa
data, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa res-
ponsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
contábeis. 2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de au-
ditoria aplicáveis no Brasil e compreendeu: a) o planejamento dos traba-
lhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os
sistemas contábil e de controles internos da Instituição; b) a constatação,
com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valo-
res e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e
das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administra-
ção da Instituição, bem como da apresentação das demonstrações contá-
beis tomadas em conjunto. 3. Em nossa opinião, as demonstrações contá-

beis acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco Tricury S.A. em 31
de dezembro de 2008, o resultado de suas operações, as mutações de
seu patrimônio líquido e os seus fluxos de caixa nas operações referentes
ao exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil. 4. Anteriormente, auditamos as demonstrações contábeis
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, compreenden-
do o balanço patrimonial, as demonstrações do resultado, das mutações
do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos desse exercí-
cio, sobre as quais emitimos parecer com ressalva pela falta de exame das
demonstrações contábeis da controlada por auditores independentes, da-
tado de 01 de fevereiro de 2008. Conforme mencionado na nota explicativa
11.b, as práticas contábeis adotadas no Brasil foram alteradas a partir de
1º de janeiro de 2008. As demonstrações contábeis referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2007, apresentadas de forma conjunta com
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as demonstrações contábeis de 2008, foram elaboradas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil vigentes até 31 de dezembro de
2007 e, como permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 - Adoção
Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória nº 449/08, não estão sen-
do reapresentadas com os ajustes para fins de comparação entre os exer-
cícios. 5. A demonstração dos fluxos de caixa correspondente ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2007, preparada em conexão com as de-
monstrações contábeis do exercício de 2008, foi submetida aos mesmos
procedimentos de auditoria descritos no parágrafo 2 e, em nossa opinião,
essas demonstrações estão adequadamente apresentadas, em todos os
seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis
mencionadas no parágrafo 4, tomadas em conjunto.

São Paulo, 30 de janeiro de 2009
Isidério Deusdado Fernandes - CRC-CT-1-SP-165.075/O-2
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